












34%,	 respectivamente.	O	mecanismo	de	 ascensão	 predominante	 foi	 o	 volúvel,	 ocorrendo	 em	70%	das	 espécies.	 Para	
implementar	políticas	ambientais	que	impulsionem	a	conservação	de	espécie,	é	necessário	o	conhecimento	da	diversidade	







knowledge	 about	 its	 floristic	 diversity	 in	 the	 state	 of	 Ceará.	 Were	 registered	 53	 species,	 34	 genera	 and	 21	 families.	
Convolvulaceae,	Fabaceae,	Passifloraceae,	Apocynaceae,	Bignoniaceae	and	Dioscoriaceae	are	the	most	specific	rich	families.	
As	woody	and	herbaceous	vines	represented	66%	and	34%,	respectively.	The	predominant	mechanism	of	ascension	was	the	
voluble,	 occurring	 in	 70%	 of	 the	 species.	 To	 implement	 environmental	 policies	 that	 promote	 species	 conservation,	



































nas	 quais	 favorecem	 o	 equilıb́rio	 ecológico	 e	 a	 formação	 de	
serapilheira	(LEITA O	FILHO;	MORELLATO,	1996;	ENGEL	et	al.,	
1998).	 São	 distribuı́das	 em	 diversos	 tipos	 de	 vegetação,	
especialmente	 em	 bordas	 de	 florestas	 por	 estas	 fornecerem	
maior	incidência	luminosa	(LAURANCE	et	al.,	2001),	em	diversos	
tipos	de	climas,	sendo	predominante	no	clima	tropical,	onde	são	
mais	 diversificadas	 (ENGEL	 et	 al.,	 1998).	 As	 trepadeiras	 são	
classificadas	de	acordo	com	a	presença	de	lenho,	podendo	ser	







ficos.	 Para	 o	 domıńio	 Caatinga,	 são	 citadas	 674	 espécies,	
correspondendo	 à	 20%	 da	 diversidade	 total.	 As	 trepadeiras	
possuem	 papel	 ecológico	 importante	 no	 equilıb́rio	 ecológico,	
controlando	a	população	de	espécies	arbóreas	(UDULUTSCH	et	
al.,	2004).	Os	estudos	referentes	a	esse	grupo	ainda	são	escassos,	










e	 numa	 floresta	 estacional	 semidecidual	 em	 Parnamirim	
realizado	no	Rio	Grande	do	Norte	(OLIVEIRA	et	al.,	2012).	Consi-
deração	a	importância	florıśtica	e	ecológica	das	trepadeiras	nas	
diversas	 fitofisionomias	 do	 domı́nio	 Caatinga,	 o	 presente	
trabalho	teve	como	objetivo	realizar	seu	levantamento	florıśtico	




O	 pico	 de	 Itacoatiara	 está	 situado	 na	 região	 Norte	 do	
municıṕio	de	Itapipoca	localizado	no	Maciço	de	Uruburetama	
(3º	 21'	 42"S	 39º	 49'	 54"W)	 na	 região	 Noroeste	 do	 Ceará	
(Figura	1).	O	pico	possui	cotas	altimétricas	de	740-870	m	e	
clima	 Tropical	 Quente	 Semiárido	 com	 precipitação	 média	
anual	de	1.130	mm	com	chuvas	concentradas	nos	meses	de	












trilhas	 e	 campos	 rupestres.	 As	 amostras	 foram	 processadas	
segundo	as	técnicas	usuais	em	herborização	(MORI	et	al.,	1989)	e	
posteriormente	 incorporadas	 ao	 acervo	do	Herbário	Professor	
Francisco	José	de	Abreu	Matos	(HUVA)	com	duplicatas	doadas	ao	
herbário	Prisco	Bezerra	(EAC).
As	 identificações	 dos	 táxons	 foram	 procedidas	 através	 de	
literaturas	 especializadas	 (ALEXANDRINO,	 2011;	 BURIL,	 et	 al.	






são,	 foi	 realizada	em	dois	grupos	 (volúvel/gavinha),	de	acordo	
com	a	proposta	de	Acevedo-rodrıǵuez	(2003).	A	espécies	foram	




Foram	 registradas	 53	 espécies	 e	 34	 gêneros	 e	 21	 famıĺias	
(Tabela	1).	Dentre	essas	famıĺias,	Convolvulaceae	destacou-se	por	
ser	 a	 mais	 diversificada	 em	 espécies	 (10	 spp.),	 seguidas	 por	
Fabaceae	(5	spp.),	Passifloraceae	(5	spp.),	Apocynaceae	(4	spp.),	
Bignoniaceae	(4	spp.)	e	Dioscoriaceae	(4	spp.)	juntas	corresponde-
ram	 a	 28%	 e	 60%	 da	 diversidade	 de	 famıĺias	 e	 espécies,	
respectivamente	(Figura	3).	Dentre	essas	famıĺias,	Convolvulaceae	
e	 Fabaceae	 foram	 apontadas	 em	 outros	 levantamentos	 como	
famıĺias	mais	diversificas	 (Santos	 et	 al,	 2014;	 Silvia;	 Figueiredo,	
2013;	 Valadares	 et	 al.,	 2011;	 Vargas	 et	 al.	 2013).	 Dentre	 essas	
famıĺias	 acima,	 foram	 encontradas	 espécies	 volúveis	 e	 com	
gavinhas.	Em	Convolvulaceae	e	Fabaceae	foi	registrado	somente	o	
mecanismo	 volúvel,	 ao	 contrário	 de	 Passifloraceae	 na	 qual	
registrou-se	gavinha.
Dentre	 os	 gêneros	 de	 Convolvulaceae	 mais	 diversificado,	
destaca-se	Ipomoea	o	qual	foi	representado	por	oito	espécies;	em	
Passifloraceae,	 o	 gênero	 Passiflora	 foi	 representado	 por	 cinco	
espécies,	 enquanto	 que	 em	 Fabaceae,	 Centrosema	 e	 Dioclea	 foi	
representado	por	duas	espécies,	cada.	Esses	gêneros	mais	represen-
tativos	corresponderam	à	11%	do	total.	As	famıĺias	Acanthaceae,	
Alstroemeriaceae,	 Asteraceae,	 Commelinaceae,	 Celastraceae,	
Euphorbiaceae,	 Menispermaceae,	 Piperaceae,	 Rhamnaceae,	
Rubiaceae	 e	 Solanaceae	 foram	 representadas	 por	 apenas	 uma	
espécie,	juntas	correspondem	a	52%	do	total	de	famıĺias	e	21%	do	
total	de	espécies.	
O	 mecanismo	 de	 ascensão	 mais	 expressivo	 no	 Pico	 de	
Itacoatiara	descrito	neste	estudo	foi	o	volúvel,	sendo	encontrado	
em	37	espécies,	sendo	representadas	pelas	famıĺias	Acanthaceae,	
Alstroemeriaceae,	 Apocynaceae,	 Asteraceae,	 Commelinaceae,	
Convolvulaceae,	 Celastraceae,	 Dioscoriaceae,	 Euphorbiaceae,	
Fabaceae,	 Malphiguiaceae,	 Menispermaceae,	 Piperaceae,	
Rhamnaceae,	 Rubiaceae	 e	 Solanaceae,	 essas	 juntas	 correspon-
dendo	 a	 76%	 da	 diversidade	 de	 famıĺias.	 Essas	 famıĺias	 estão	
representadas,	 no	 Pico	 de	 Itacoatiara,	 por	 37	 espécies,	 o	 que	




fragmentos	 de	 florestas	 semideciduais,	 onde	 essas	 famıĺias	
destacaram-se	entre	as	mais	diversificadas.
Já	o	mecanismo	de	ascensão	por	gavinha	foi	encontrado	em	16	
espécies	 representadas	 pelas	 famıĺias	 Bignoniaceae,	 Cucurbita-
ceae,	Passifloraceae,	Sapindaceae	e	Vitaceae.	Dentre	estas	famıĺias,	
Passifloraceae	 apresentou	maior	 diversidade	 de	 táxon	 (5	 spp.),	
todas	 com	 presença	 de	 gavinhas,	 sendo	 presente	 também	 em	
Passifloraceae,	 uma	das	 famıĺias	mais	diversificadas	na	 área	de	
estudo.	No	entanto,	mostrou-se	pouco	expressivo	neste	estudo	e	
em	outras	áreas	(UDULUTSCH	et	al.,	2004;	2010).	Quanto	ao	grau	
de	 lignificação,	 as	 lianas	 estão	 representadas	 por	 35	 espécies,	
representadas	 pelas	 famıĺias	 Alstroemeriaceae,	 Apocynaceae,	
Bignoniaceae,	 Commelinaceae,	 Convolvulaceae,	 Dioscoriaceae,	
Fabaceae,	 Malphiguiaceae,	 Passifloraceae,	 Piperaceae,	 Rhamna-





destacaram-se	 por	 apresentarem	 maior	 diversidade	 de	 lianas.	






























































































































































9% 9% 7% 7% 7%
42%
Tabela	1.	Trepadeiras	registradas	no	Pico	de	Itacoatiara,	Maciço	de	Uruburetama,	Itapipoca,	Ceará,	Brasil.	/	Table	1.	Climbs	recorded	in	the	Itacoatiara	Peak,	Maciço	of	the	Uruburetama,	Itapipoca,	Ceará,	Brazil.
Família/Espécie Ligni icação Ascensão Volcher
Acanthaceae
Thumbergia	fragrans herbácea volúvel F.D.S.Santos	196
Alistroemeriaceae
Bomaria	edulis liana volúvel F.D.S.Santos	341
Apocynaceae
Forsteronia	pubescens	A.DC. liana volúvel F.D.S.Santos	434
Mandevilla	scabra	K.Schum liana volúvel F.D.S.Santos	69
Rauvol ia	ligustrina	Willd. liana volúvel F.D.S.Santos	433

































































































Família/Espécie Ligni icação Ascensão Volcher
Asteraceae
Mikania	cordifolia	(L.f.)	Willd. herbácea volúvel F.D.S.Santos	299
Bignoniaceae












Ipomoea	asarifolia	(Ders.)	Roem.	&	Schult herbácea volúvel F.D.S.Santos	13
Ipomoea	batatoides	Choisy liana volúvel F.D.S.Santos	237
Ipomoea	decipiens	Dammer liana volúvel F.D.S.Santos	268
Ipomoea	megapotamica	Choisy liana volúvel F.D.S.Santos	193
Ipomoea	parasitica	(Kunth)	G.	Don	 liana volúvel F.D.S.Santos	323
Ipomoea	setosa	Ker.	Kawl. liana volúvel F.D.S.Santos	125
Ipomoea	subincana	(Choisy)	Meisn liana volúvel F.D.S.Santos	192
Ipomoea	triloba	L. herbácea volúvel F.D.S.Santos	121
Merremia	macrocalyx	(Ruiz	&	Pav.)	O'Donell liana volúvel F.D.S.Santos	163
Merremia	umbellata	(L.)	Hallier.	f. herbácea volúvel F.D.S.Santos	240
Celastraceae
Hippocratea	volubilis	L. liana volúvel F.D.S.Santos	144
Cucurbitaceae
Echinocystis	muricata	Cogn. herbácea gavinha F.D.S.Santos	466
Momordica	charantia	L. herbácea gavinha F.D.S.Santos	467
Dioscoriaceae
Dioscoria	dodecaneura	Vell. liana volúvel F.D.S.Santos	466
Dioscorea	multi lora	Mart.	Ex	Griseb. liana volúvel F.D.S.Santos	467
Dioscorea	subhastata	Vell. liana volúvel F.D.S.Santos	468
Dioscorea	piperifolia	Humb	&	Bonpl.	ex	Willd. liana volúvel F.D.S.Santos	376
Euphorbiaceae
Dalechampia	scandens	L. herbácea volúvel F.D.S.Santos	340
Fabaceae
Centrosema	sagittatum	Brandegee herbácea volúvel F.D.S.Santos	148
Centrosema	brasilianum	(L.)	Benth herbácea volúvel F.D.S.Santos	278
Dioclea	grandi lora	Mart.	Ex	Benth liana volúvel F.D.S.Santos	349
Dioclea	virgata	(Rich.)	Amshoff. liana volúvel F.D.S.Santos	359
Mucuna	sloanei	Fawc liana volúvel F.D.S.Santos	464
Malpighiaceae
Diplopterys	lutea	(Griseb.)	W.R.Anderson liana volúvel F.D.S.Santos	207
Mascagnia	sepium	(A.Juss.)	Griseb. liana volúvel F.D.S.Santos	216
Tetrapyteris	mucronata	Cav. liana volúvel F.D.S.Santos	79
Menispermaceae
Cissampelos	glaberrima	A.St.-Hil. herbácea volúvel F.D.S.Santos	72
Passi loraceae
Passi lora	capsularis	L. herbácea gavinha F.D.S.Santos	160
Passi lora	cincinnata	Mast. herbácea gavinha F.D.S.Santos	233
Passi lora	edulis	Sims liana gavinha F.D.S.Santos	25







Gouania	colurnifolia	Reissek liana volúvel F.D.S.Santos	346
Rubiaceae
Paederia	brasiliensis	(Hook.f.)	Puff liana volúvel F.D.S.Santos	285
Sapindaceae
Paullinia	pinnata	L. liana gavinha F.D.S.Santos	203
Serjania	glabrata	Kunth liana gavinha F.D.S.Santos	198
Serjania	hebercarpa	Benth liana gavinha F.D.S.Santos	160
Solanaceae
Solandra	grandi lora	Sw. liana volúvel F.D.S.Santos	483
Vitaceae
Cissus	erosa	Rich. herbácea gavinha F.D.S.Santos	348
Cissus	sulcicaulis	(Backer)	Planch. herbácea gavinha F.D.S.Santos	19
As	trepadeiras	herbáceas	foram	representas	por	18	espécies	
pertencentes 	 às 	 famı́ l ias 	 Acanthaceae, 	 Asteraceae,	
Commelinaceae,	 Convolvulaceae,	 Cucurbitaceae,	 Euphorbiaceae,	
Fabaceae,	 Menispermaceae,	 Passifloraceae	 e	 Vitaceae,	
representando	46%	das	famıĺias	e	33%	do	total	de	espécies.	As	
famıĺ ias	 Convolvulaceae	 (3	 spp.)	 e	 Passifloraceae	 (4	 spp.)	
representaram	30%	e	80%	do	número	total	de	espécies	herbáceas	
de	 cada	 famıĺia,	 respectivamente;	 e	 as	 demais	 famıĺias	 foram	
representadas	 apenas	 por	 trepadeiras	 herbáceas.	 As	 famıĺias	
Acanthaceae,	 Asteraceae,	 Commelinaceae,	 Euphorbiaceae,	
Menispermaceae	foram	representadas	apenas	por	uma	espécie	de	




comunidades	 de	 trepadeiras	 nos	 ecossistemas	 do	 domıńio	
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ES-Brasil.	Rodriguésia,	v.	62,	n.	4,	p.	827-834,	2011.
VARGAS,	BETA NIA	DA	C.;	ARAU  JO,	GLEIN	M.;	SCHIAVINI,	IVAN;	ROSA,	PRISCILA	
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